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rONLRE1EME SERVI I ',OS DE . LOi .,P - RE"Ur-IGEM 1VDA.

DRF em FOZ DF fGNAçU

rfiNVRIBOLÇA0 PARA n FfNSOC:1A1.
DELORRE-WIA - Se ds lançamei~s abresentam
mestres suporte	 a decisão de mérito pro'
ff.,ida em um deve ser estendida aos demais,

ri
guardando-é,	 unli.ormidade nos	 :Juiga.

'.istos, relatados e discutjdo ...	 bresentes autos de reurso vo
interpostn por c:ONLRE1EME SERVfçOS DF LrINCRPrAi .".:PM !

-C1 .1:N1 os Membros da P y jç'ne:j r	 Siner e do Prjmeiro Conselho de 	 -
?ibuintes, por unanimidade	 de vcdsos,	 dar	 p oviffl t:

e +.11 v.1 ti t:	 it:	 F.:1 5 'vE:	 CrE:	 el voto dc	 ei etr
a_.„.....s'.„;;;.H. 	 tem	 22	 ci o  setembro	 de 1995.   

:0ISON	 'edRIGUES	 P	 1

UT7 FERNANDO Ui	 RA DE MORAIS . PrCiCttr2,Cie..Yr da Fazenda Nacional

ISM EM
, E.SSAil	 •" 2 0 QUI 1995

articiparam, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:

ariam Seif, Francisco de Assis Miranda, Sebastião Rodrigues Cabral,

aul Pimentel, Kazuki Shiobara e Celso Alves Feitosa.
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Acórdão n9 101-88.882

RPLATÓRI n

	GONLRETEME SERVYçOS DE' I ...:ONCREIAGENI LIDA.. 	 qualiLL-ade

nos autos, r acrrfre para este .Lonselho. contra J;;: :3. 	 do Er, De-

legado da Receita Federal em Foz de ti.....y.A.a.,.:»1. 	 - PR.,	 gue	 julgou

p y r..Jcedente f: ',-,n.i. de Infração 3av.r...,1c., para a cobrança da l':ontrl-

buieo bara o ElNSOLlAt, tendo -,.omo supo-rte fático lençamento

efetuado na área do Imposto de Renda - Ressoa iuridicacuja có.

oía encontra se anexa aos autos).

Nas Teses impugnatória e recursal a empresa reitera os

,:i:tkg fAmen i....Js apïesentados ne.= pi'o=...esso princibal, aduzindo, no 	 re-

curso, em preliminar, a nn.lidade de Auto de ilnf-r a.I.Uf',D face á	 eu -

s'i.,l ncia da des,..ik..,,-,â'.o dos fatos.

V	 n	 T	 n

Lonselheiro jezer de Olive .i r a LAndido, relator,

O recurso é temoestivo, dele tomo conheimento.

Preliminarmente, entendo Que n3.c1 cabe razão à recor -

/--

rente guando alega ,:erceamento do direito de cio 3. 	 aos autos

-': : oram anexadas oôQi .....AS de l'e .rHilf..., 	 descrevendo	 as	 irregularidades	 -

,
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Por sua vez, Cl presente procedimento apresenta o MCSMO

suporte fatico de lançamento efetuado na área do LRPJ e, assim,

a decisão de MêYi.'..0 prolatada neste i'Aitimo deve ser estendida ao

presente pr.,..,,,.,.,-.,,.:.1, guardando-se, assim, uniformidade nos 	 julga.

dos,

Apreciando as razes apresentada no p:',...icesso princi-

Y e? C •t O' S 0 .

PrE ''-:: :1fil	 S e i '! d .1 ,,	 •r ::i.',.: ..3 E? 1 I: 0 	.S.	 ç'J r' e'::' I i frç J n ..:•¡.•;' 	 •S I. I. S.. i.:. j, "1::: a Cl .Ek 	e •	 i 'I C i	 in é • •

rito, DOU provimento parcial ao recurso para que se ajuste a

exii-..;Oncia ao due i'oi deco no WrOCA.YfS'S ID WInciPal.

É .. o meu voto,

-
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